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APRESENTAÇÃO  

  

  

Em atendimento à determinação dos Partidos políticos, a manifestação de amigos eleitores e ao 

apoio da família, resolvi me colocar a disposição de Riachão – MA, para concorrer ao cargo de 

Prefeita deste honroso município, com o objetivo de desenvolver uma gestão transformadora, 

realizando projetos que visem melhorias nas diversas áreas da gestão pública. Assim sendo, 

apresentamos à população de Riachão, nossas propostas de trabalho, pretendendo com isso 

manter a dignidade de cada cidadão, humanizar a cidade e melhorar sua qualidade de vida.  

Um plano de governo eficaz deve ir além da sugestão de propostas. É preciso entender a 

realidade da cidade e de como ela afeta a vida das pessoas.  

O plano seguinte é discutir gargalos e urgências, analisar as contas públicas, definir prioridades 

e reavaliar estratégias, a partir daí, com bom senso e sensibilidade, propor políticas públicas 

ajustadas, realistas e demonstrar porque elas são eficazes.  

As diretrizes do Plano de Governo, que apresento aos meus eleitores de Riachão, buscam 

responder, de forma objetiva, todas essas questões. Elas são resultadas de estudo, reflexão, 

diálogos com especialistas, gestores, representantes de entidades e principalmente, com a 

população de Riachão.  

Com tudo isso, a cidade que sonhamos para o nosso futuro, será construída com inovação,  

com mudança, com determinação, inspirada nos valores que estão na sua alma, vocacionada às 

inovações democráticas e da igualdade.     



  

EDUCAÇÃO  

  

Educação de qualidade tem que ser pautada em muita responsabilidade e compromisso com 

todos os envolvidos no processo de ensino aprendizagem.  

Caberá à nossa administração intensificar a formação continuada e investir cada vez mais em 

infraestrutura, em boas práticas pedagógicas e qualificação, buscando sempre uma educação de 

excelência, destacando as habilidades e potencialidades de cada um. Visamos também uma 

educação emocional, na qual os envolvidos em todos os processos possam oferecer o seu 

melhor, por estarem sendo atendidos em suas singularidades.  

Uma educação atenta à diversidade, à inclusão.  

Que em nossas escolas esteja presente uma atmosfera propicia à aprendizagem e que ela ocorra 

de maneira significativa para todos os nossos alunos.  

Aqui seguem algumas diretrizes que pretendemos avançar/alcançar nesses quatro de gestão.  

 

1. Ampliar a oferta de vagas para a educação infantil (creche de 0 a 3 anos e pré-escola de 

4 a 5 anos);  

2. Priorizar a educação infantil, com a construção de 02 pré-escolas para crianças, nos 

povoados Alto Bonito e Bacuri;  

3. Distribuição de uniforme escolar para crianças e jovens da rede municipal de ensino;  

4. Reelaborar o cardápio da merenda escolar, de forma que esta seja distribuída com 

eficácia, baseada em gêneros alimentícios de qualidade e que atenda às necessidades 

nutricionais de cada faixa etária;  

5. Investir na infraestrutura das instituições, atendendo às necessidades de reformas, 

climatização das escolas em sua totalidade e investir em equipamentos tecnológicos: 

computadores, impressoras, data shows etc.;  

6. Implantar a inclusão digital com estruturação do laboratório de informática nas escolas;  

7. Reformar e ampliar a estrutura do ensino básico no âmbito do município, visando uma 

melhor aplicação dos recursos do Fundeb, não só em relação a infraestrutura, mais 

também de aperfeiçoamento do corpo docente, com sua respectiva valorização no intuito 

de refletir nos alunos o aprimoramento do conhecimento;  



8. Fortalecer as ações de inclusão na EJA (Educação de Jovens e Adultos), com políticas 

de apoio específico para o atendimento de educandos deficientes, estruturar com 

recursos materiais e humanos as Salas de Integração e Recursos e resgatar os 

Laboratório de Aprendizagem;  

9. A rede de ensino precisa de uma avaliação dinâmica, capaz de garantir o fluxo das 

informações de diagnóstico, planejamento e acompanhamento pedagógico capaz de 

melhorar a aprendizagem (foco no uso pedagógico das avaliações). Este é um 

pressuposto fundamental para Riachão retomar um projeto de escola onde se aprenda 

com qualidade e se forme cidadãos; 

10. Investir no transporte escolar renovando a frota dos ônibus e veículos, garantindo o 

transporte digno e eficiente aos estudantes que se deslocam da área rural para a sede 

municipal;  

11. Disponibilizar ônibus e motoristas exclusivos para o transporte dos universitários;  

12. Implantar transporte exclusivo nos bairros, para transportar os alunos da sua localidade 

até as escolas do centro.  

13. Elevar o desempenho da rede municipal no IDEB a partir de quatro aspectos: visão 

sistêmica, foco nos aspectos pedagógicos, em instrumentos de diagnóstico e no 

alinhamento político-pedagógico da rede municipal. Para isto é preciso também 

combater a evasão escolar, fortalecer a educação infantil e o ensino fundamental nos 

anos iniciais (alfabetização). Também estará associado a este esforço, a valorização dos 

professores e profissionais da educação e a garantia da gestão democrática, onde 

familiares, estudantes e comunidade do entorno terão protagonismo nos projetos de cada 

escola.  

14. Garantir o cumprimento do que rege o PCCR (Plano de Cargos e Carreira dos 

Profissionais do Magistério de Riachão);  

15. Implantar o departamento de Atendimento Psicossocial para os profissionais da rede 

educacional;  

16. Potencializar a assistência psicopedagógica nas escolas;  

17. Otimizar a humanização no atendimento em toda a rede educacional (Secretaria de 

Educação, escolas e departamentos) a fim de garantir serviço público de qualidade;  

18. Instituir a premiação anual para os professores que se destaquem em seus projetos 

educacionais;  



19. Incentivar o protagonismo estudantil, fomentando projetos nas escolas que envolvam 

cultura, arte, esporte, iniciação à ciência e outros;  

20. Instaurar um Sarau Literário - Cultural Municipal;  

21. Realizar e promover concursos de poesia e redação no sentido de incentivar os 

estudantes a lerem mais, bem como desenvolver sua capacidade intelectual;  

22. Formar parceria com a Secretaria de Cultura para a realização do JERI (Jogos Estudantis 

Riachãoense);  

23. Criar mecanismos que permitam e incentivem a participação da sociedade civil, em 

geral, nas ações das unidades escolares da rede de ensino municipal;  

24. Fortalecer os diversos espaços coletivos de discussão, tais como o Conselho Municipal 

de Educação o Conselho do FUNDEB o Conselho de Alimentação Escolar;  

25. Implantar a utilização de processos de reorientação curricular do Sistema Municipal de 

Educação, no sentido de que sejam construídos a partir das diversas áreas do 

conhecimento, da realidade escolar, bem como da valorização dos saberes populares, 

envolvendo toda a comunidade escolar;  

26. Realizar e promover novos projetos educacionais que visam o melhoramento da 

qualidade do ensino no município, Formação continuada de gestores, coordenadores, 

pessoal do serviço de apoio, professores da educação infantil e ensino fundamental, bem 

como focar sempre na valorização profissional da classe e qualidade do ensino nas 

escolas municipais;  

27. Melhorar o atendimento à educação especial;  

28. Garantir a inclusão das crianças com deficiência e necessidades especiais, assegurando 

acessibilidade, equipamentos e formação para os profissionais da rede municipal de 

ensino;  

29. Implementar campanhas educativas periodicamente nas escolas sobre temáticas 

relacionadas à segurança meio ambiente, saúde prevenção às drogas, trânsito e outros 

temas sociais;  

30. Fortalecer as parcerias junto às secretarias de assistência social, saúde e sociedade civil, 

a fim do alcance do selo UNICEF;  

31. Dar continuidade às adesões dos programas educacionais, seja no âmbito estadual ou 

federal;  

   

  



ASSISTÊNCIA SOCIAL   

  

O poder público precisa exercer seu papel na execução da política pública de proteção e 

assistência social, assumindo suas responsabilidades na gestão do Sistema Único de Assistência 

Social (SUAS).  

  

1. Implantar o “Conselho da Pessoa Deficiente”;  

2. Estruturar e adquirir prédios próprios para a Secretaria de Assistência Social e os 

conselhos, promovendo treinamento e reestruturação para locomoção e atendimento de 

qualidade, para as famílias que necessitem de serviços;  

3. Revisão do Cadastro Único para inserção nos programas sociais, fazendo a busca ativa 

para incluir pessoas atualmente afastadas dos programas pela falta de acesso à 

informação;  

4. Implantar “Equipe Volante” para fortalecer o atendimento da Proteção Social Básica;  

5. Prestar serviços de convivência e fortalecimento de vínculos conforme a tipificação dos 

serviços socioassistenciais;  

6. Adequar em até 100% a acessibilidade nos espaços físicos, garantindo a liberdade de 

locomoção e ofertando qualidade nos atendimentos, conforme guia de orientações do 

Ministério da Cidadania;  

7. Assegurar a Lei Municipal dos Benefícios Eventuais de Nº261/2016, conforme 

preconiza a Lei Orgânica de Assistência Social – LOAS;  

8. Fortalecer os direitos da Pessoa com Deficiência, tendo em vista o seu protagonismo e 

autonomia, por meio de articulações com os demais órgãos públicos;  

9. Assegurar os direitos às diversidades, fomentar e garantir políticas públicas de igualdade 

racial;  

10. Valorização dos trabalhadores municipais da Política de Assistência: Assistência Social, 

como Psicólogos, Pedagogos e Advogados;  

11. Ampliar a equipe de técnicos e orientadores do CRAS (Centro de Referência da 

Assistência Social);  

12. Promover a entrega de cestas básicas à população. que se encontra em situação de 

vulnerabilidade social, bem como garantir os direitos básicos dessas famílias;  



13. Desenvolver projetos itinerantes que levem aos moradores de todos os bairros de 

Riachão, serviços públicos da administração municipal em todas as áreas competentes;  

14. Qualificar as UBS (Unidades Básicas de Saúde) e as equipes da ESF (Estratégia Saúde 

da Família) para a atenção integral à saúde do idoso e das populações de maior 

vulnerabilidade;  

15. Integrar os programas e linhas de cuidado voltados aos idosos e ampliar o atendimento 

domiciliar e acesso à saúde mental;  

16. Riachão preparada para o envelhecimento saudável: uma cidade amiga do idoso é uma 

cidade para todas as idades. Buscaremos estimular o envelhecimento saudável ao 

otimizar oportunidades para saúde, participação e segurança, adaptando estruturas e 

serviços para que estes sejam acessíveis e promovam a inclusão das pessoas;  

17. Promover o acompanhamento das famílias com membros idosos. Ofertar 

prioritariamente serviços integrados de assistência social para idosos, passando pelos 

centros de convivência, acolhimentos institucionais e novos formatos para a moradia 

digna na velhice;  

18. Criar o “Projeto Riachão Cuida”, referência no atendimento ao Idoso e outras 

populações, tanto para a cidade, como o sertão, por meio de atendimentos 

especializados;  

19. “Programa Encontro de Gerações” – Os idosos e idosas da cidade precisam ser 

valorizados e mobilizados para os projetos comunitários e outras ações de mutirão, 

proporcionando os vínculos entre gerações, estratégias de emprego e renda para essa 

população;  

20. Realização a cada seis meses do “Baile da Terceira Idade”, onde será realizado um 

momento festivo, com muita música e diversão;  

21. Ampliar e melhorar o atendimento do Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos (SCFV), garantindo ao público usuário, atividades que os prepare para um 

futuro melhor e que lhes garanta os direitos básicos;  

22. Dar total apoio ao Restaurante Popular. Fomentar a oferta da alimentação acessível e 

descentralizada, ampliando a oferta de refeições com preços populares;  

23. Criar Centros de Referência em Assistência Social (CRAS) nos Povoados Bacuri e Alto 

Bonito, para atender às populações em risco social, com objetivo de incluí-las nas 

políticas e programas sociais;  



24. Constituir uma rede de proteção social integrando os programas de combate à miséria 

já existentes, como: “Ajuda Funerária” às pessoas de baixa renda; e outros que possam 

ser criados, como: “Programa Vale Gás”, onde serão selecionadas 200 famílias para 

receber o benefício a cada 2 meses. Benefícios esses que serão realizados através de 

recursos próprios do município;  

25. Criação ou regulamentação, no âmbito municipal, de políticas públicas que possibilitem 

a transferência de renda à população carente, desde que dentro dos parâmetros exigidos 

por lei e por certo lapso temporal;  

26. Viabilizar estudo de demanda do déficit habitacional, para que sejam buscados 

programas ou financiamentos para a construção de novas unidades habitacionais, como 

o programa do PAC (Programa de Aceleração e Crescimento);  

27. Criação de política pública habitacional que garanta o acesso da população de baixa 

renda, moradia digna; 

28. Desenvolver projetos com crianças e adolescentes de nossa cidade com objetivo de 

oferecer esporte e lazer aliado à educação e disciplina;  

 

  

MEIO AMBIENTE  

  

1. Criar programa de proteção das nascentes, garantindo a qualidade da água nas 

propriedades rurais;  

2. Ampliar e cuidar dos espaços verdes, parques e unidades de conservação;  

3. Elaborar mecanismos e estratégias de despoluição e recuperação de solos e preservação 

de nascentes;  

4. Viabilização de estudos que permitam a construção de um aterro sanitário e buscar junto 

aos órgãos federais a sua construção;  

5. A criação e implementação de uma central de tratamento que permita a eliminação 

completa da condição de periculosidade dos resíduos das unidades hospitalares;  

6. Implementar obras para construção de praças arborizadas e jardins onde possam ser 

desenvolvidas atividades ligadas à preservação do meio ambiente, tanto na zona urbana, 

quanto na zona rural;  



7. Realizar a implementação do “Plano Diretor de Arborização Urbana”, com garantia da 

participação social, plantios de espécies adequadas e podas com qualificação técnica;  

8. Construir o programa de plantio de árvores, com distribuição de mudas, em parceria 

com instituições ambientais e organizações da sociedade civil, visando restituir a condição 

de cidade mais arborizada;  

9. Estabelecer coletivos de trabalho, cooperativismo e parcerias público-comunitários 

para, por exemplo: Criação do “Viveiro Municipal de Mudas”; Projeto de hortas escolares 

e comunitárias nos bairros;  

10. Implantar um programa de educação ambiental voltado ao combate ao desperdício de 

água e redução de consumo;  

11. Fortalecimento das cooperativas de reciclagem para que seja efetiva a coleta seletiva e 

fortalecer movimentos organizados não governamentais de proteção ao meio ambiente e 

animais;  

 

  

SAÚDE  

  

ATENÇÃO BÁSICA:  

  

1. Descentralizar e Garantir os serviços de saúde para o usuário do SUS (Sistema Único 

de Saúde), dentro da sua área de abrangência (onde ele mora);  

2. Reorganizar a gestão da saúde municipal, para garantir que todos os bairros da cidade 

sejam atendidos pela ESF (Estratégia de Saúde da Família), com descentralização e gestão 

intersetorial nos territórios e distritos sanitários da cidade. Buscaremos construir as 

Unidades de Atenção Básica de Saúde Populares como centros de convivência;  

3. Construir/Reformar/Ampliar unidades básicas de saúde (postos de saúde) em todo o 

município de Riachão, após remapeamento do município; 

4. Implantar/Implementar o programa de estratégia Saúde da Família; 

5. Viabilizar os profissionais que compõem o programa “Estratégia Saúde da Família”  

6. Dar prioridade de atendimento básico em todos os aspectos, para os moradores da zona  



rural, através de atendimentos de saúde planejados pela equipe da atenção básica 

(MULTIRÃO); 

7. Garantir a dispensação de medicamentos básicos para a população, através da farmácia 

básica conforme elenco de medicamentos básicos preconizados pelo Ministério da Saúde; 

8. Garantir/Viabilizar a dispensação de medicamentos de alto custo para pacientes do 

município cadastrados através da farmácia básica, via FEME (Fundação Estadual de 

Medicamentos Excepcionais), conforme elenco de medicamentos RENAME (Relação 

Nacional de Medicamentos Especiais); 

9. Implementação do programa do Agente Comunitário de Saúde (PACS); 

10. Aquisição de equipamentos para o bom funcionamento de todos os programas de saúde 

básica; 

11. Identificar todos os profissionais de saúde da atenção básica como: uniformes 

adequados, calçados e EPI´s (Equipamento de Proteção Individual); 

12. Aquisição de móveis e eletrodomésticos para o bom funcionamento dos trabalhos;  

13. Implantação de meios de comunicação para que tanto o profissional de saúde quanto o 

usuário tenham acessibilidade aos serviços; 

14. Realizar cursos de humanização com todos os profissionais de saúde para um melhor 

atendimento ao usuário do SUS; 

15. Adquirir veículo para dar apoio nas Unidades Básicas de Saúde (postos de saúde); 

16. Garantir atendimento de todos os programas de saúde relacionados a atenção básica.  

17. Priorizar médico ginecologista para cuidar da saúde da mulher; 

18. Integração das ações e serviços de saúde voltados à atenção integral da saúde da mulher, 

dando atenção para questões psicológicas, sociais, biológicas, reprodutivas, ambientais e 

culturais que envolvem essa estratégia. Ampliar o acesso aos meios e serviços de promoção, 

prevenção, assistência e recuperação da saúde em todo território e contribuir para a redução 

da morbidade e mortalidade feminina, especialmente por causas evitáveis;  

19. Capacitar os profissionais de saúde da atenção básica;  

20. Garantir veículo apropriado (ambulância), sobretudo, para os povoados mais populosos 

do município (ALTO BONITO e BACURI) para o transporte de pessoas da zona rural para 

atendimento de média complexidade (HOSPITAL MUNICIPAL DE RIACHÃO);  

21. Implantar/Implementar atendimento em regime de plantão nas Unidades Básicas de 

Saúde (Posto de Saúde) no POVADO ALTO BONITO e BACURI ; 



22. Agregar ações de Vigilância Sanitária e Vigilância Epidemiológica especificamente na 

atenção básica;  

23. Intensificar e promover ações de saúde direcionada para todos os agravos existentes no 

município, principalmente os de maior incidência, como por exemplo Leishmaniose 

Tegumentar e Visceral, através do Agente Comunitário de Saúde e Agente de Combate às 

Endemias; 

24. Construir o Centro de Zoonoses de Riachão;  

25. Viabilizar um local adequado para cuidar dos cães de rua, obedecendo a legislação 

vigente; 

26. Criar o Programa “Melhor em Casa” do Governo Federal, para que as equipes de 

profissionais de saúde façam os atendimentos residenciais;  

27. Implantar programa que atenda pessoas que apresentem dificuldades temporárias ou 

definitivas de sair de sua casa para chegar até uma unidade de saúde, ou ainda para pessoas 

que necessitem de atendimento domiciliar;  

28. Implantar o Posto de Coleta de Sangue em todas as Unidades Básicas de Saúde, 

inclusive, garantindo os exames de rotina de pré-natal para a gestante riachoense;  

29. Adquirir Consultórios Odontológicos Completos e promover cobertura de 100% de 

atendimento odontológico para os usuários do SUS, em todas as Unidades Básicas de Saúde 

do município;  

30. Implantar o Laboratório de Prótese Dentária no Município;  

31. Implementar projetos e programas de saúde pública de prevenção, que atendam os 

usuários do SUS, desde a gestação até a terceira idade;  

32. Desenvolver práticas corporais aproveitando o espaço da ACADEMIA DE SAÚDE, já 

existente no município;  

33. Implantar o Plano de Carreira (valorização profissional) e Salário para os profissionais 

de saúde; 

34. Ampliar as ações do “Programa Saúde na Escola”; 

35. Realizar ações governamentais em parceria com todas as secretarias do governo para a 

realização dos serviços públicos na gestão; 

  

  

MÉDIA COMPLEXIDADE  



  

36. Contratar médicos especialistas como: Cirurgião Geral, Anestesista, Cardiologista, 

Pediatra, Ginecologista, Urologista, Otorrinolaringologista, Gastroenterologista, 

Endocrinologista, Obstetra, Nefrologista etc.; 

37. Reorganizar o atendimento das especialidades (consultas e exames), ampliando a oferta 

de especialidades médicas na rede do SUS, dinamizando a oferta, e zerando gradualmente 

a fila de espera, Mutirão para diminuir a fila de espera e garantir a meta de menos de 30 

dias em prioridades e 90 dias em casos gerais;  

38. Agendamento online de consulta: promover a cobertura de 100% do tele agendamento 

em todas as unidades de saúde; garantir a internet livre nas unidades de saúde para acessos 

pelos usuários e ampliar as equipes para qualificar a relação entre o sistema e os usuários;  

39. Implantar ações de saúde para o incentivo do parto normal no município;  

40. Realizar partos cesarianas com indicação médica;  

41. Adquirir equipamentos para o Hospital Municipal de Riachão, como: 

Eletrocardiograma, Raio-X de qualidade, Ultrassonografia, Equipamentos que compõem a 

sala de estabilização e pronto socorro, Autoclave; 

42. Assegurar exames laboratoriais, tanto para exames internados na unidade hospitalar, 

quanto para pacientes com pedidos externos.; 

43. Adquirir uma lavanderia para o Hospital Municipal de Riachão; 

44. Construir uma Capela, anexa ao Hospital Municipal de Riachão;  

45. Investir em mais transporte adequado para transporte de pacientes para outros centros 

de saúde; 

46. Valorização profissional de toda a equipe que trabalha na unidade hospitalar, sem 

nenhuma distinção;  

47. Humanização dos profissionais (Plano de Carreira e Salários); 

48. Capacitar todos os profissionais de saúde da média complexidade;  

49. Ampliar o sistema de regulação na unidade hospitalar;  

50. Uniformizar e padronizar adequadamente o quadro de profissionais da unidade 

hospitalar; 

51. Criar meios, para triagem na recepção da unidade hospitalar, priorizando Urgência e 

Emergência; 



52. Oferecer atendimento com exclusividade para quem mora na zona rural do município;  

53. Implantar o SAMU no município; 

  

TEA  

 

54. Implantar o Centro do TEA (Transtorno do Espectro Autista); 

   

CAPS  

  

55. Investir em profissionais e ações direcionadas para a saúde mental do município; 

56. Angariar recursos federais para a construção do Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) 

do município; 

57. Implementar ações de saúde para a melhoria do atendimento aos pacientes do CAPS do 

município, garantindo atendimento da equipe multidisciplinar, alimentação, dispensação de 

medicamentos (dependendo do caso), e transporte para os pacientes intensivos; 

58. Fortalecer os Centros de Atendimento Psicossocial (CAPS) e rede de proteção 

psicossocial, efetivando da capacitação permanente da equipe multiprofissional dessas 

unidades, articulando-os com as UBS; 

  

  

TFD  

  

59. Credibilizar o sistema de regulação do atendimento ambulatorial do município; 

60. Fazer parceria solidaria com municípios circunvizinhos e principalmente com o 

município de Balsas; 

61. Fornecer ajudas de custo e passagens para usuários do SUS, através do tratamento fora 

do domicílio conforme encaminhamento médico;  

62. Buscar uma “Casa de Apoio” para acolher os pacientes que são regulados para outros 

centros de referência em saúde; 



  

 

   

JUVENTUDE, CULTURA, ESPORTE E LAZER  

  

1. Inserir os jovens no mercado de trabalho. Criar um programa de subsídios públicos para 

contratação de jovens por pequenos negócios que tenham atividade na cidade.  

2. Implantar o programa “Jovens, inovando o Futuro”, um programa de geração de renda 

e oportunidades, orientado para pequenos empreendedores e jovens da cidade, com vistas à 

criação de projetos comunitários e novos negócios nas áreas da sustentabilidade, cultura, 

esporte e lazer, turismo, gastronomia, tecnologia e inovação, entre outros.  

3. Criação de uma rede esportiva, no sentido de proporcionar aos diferentes públicos, como 

crianças, homens, mulheres, trabalhadores urbanos e rurais, pessoas portadoras de 

necessidades especiais, momentos de integração, esporte e lazer;  

4. Fomentar e valorizar a realização de jogos internos entre as escolas da rede de ensino 

municipal, com a participação de todos, interagindo com outras áreas do conhecimento, 

com a realização de uma Semana Esportiva e/ou Cultural;  

5. Revitalizar e adequar a qualidade da infraestrutura esportiva dos logradouros públicos 

da cidade e das escolas municipais;  

6. Promover o incentivo de esporte nas escolas, vinculado ao sistema educacional e/ou 

esportivo;  

7. Implementação de ações de valorização dos moradores de bairros e zona rural onde 

vivem, por meio de realização de projetos esportivos voltados para o tempo livre das 

pessoas e para os diferentes tipos de faixa etária;  

8. Disponibilizar os espaços e equipamentos públicos para prática de atividades físicas e 

esportivas regulares e organizadas para a população, priorizando também, a utilização de 

espaços públicos localizados na zona rural ou bairros distantes da cidade;  

9. Promover campanha institucional sobre a importância da atividade física como 

instrumento de promoção e fomento à saúde;  

10. Incentivo e criação de políticas públicas visando difundir a prática de atividades físicas 

e esportivas regulares como forma de desenvolver o ser humano e ostentar a viabilidade da 

formação de atletas profissionais;  



11. Construção de novas quadras esportivas nas escolas, bairros e zona rural, visando 

campeonatos intermunicipais, com maior incentivo ao esporte e lazer.  

12. Reformar/Estruturar os campos de futebol, para melhor aproveitamento dos nossos 

munícipes.  

13. Incentivar e apoiar os atletas e equipes para participar de competições estaduais, 

intermunicipais e nacionais.  

14. Projeto de Verão na Praça, com quadra de areia para voleibol, futebol society, beach 

tennis, futsal, etc.   

15. Criação do “Projeto Criança Feliz”. Em vários bairros acompanharemos crianças por 

meio das “escolinhas de futebol”, com professores de Educação Física e pedagogos, e se 

preciso, acompanhamento psicológico para alavancar o desempenho, tanto dentro das 

quatro linhas, quanto dentro da sala de aula; será uma das metodologias a serem aplicadas 

para o desenvolvimento sociocognitivo das nossas crianças;  

16. Garantir o acesso aos campos de futebol e as quadras por meio de agendamento para 

prática desportiva;  

17. Incentivo as mais variadas práticas desportivas, como: boxe, capoeira, karatê, ciclismo, 

atletismo, basquetebol, voleibol, jogos de conexão e interatividade social, xadrez etc.;  

18. Adquirir materiais esportivos e uniformes que proporcionam treinamentos eficazes e de 

excelência;  

19. Implementar academias ao ar livre em diversos pontos do município, sob a supervisão, 

em horários agendados, de um profissional de educação física.  

20. Retomar a ocupação das praças e parques com um calendário de eventos culturais 

(alfabetização audiovisual, feiras gastronômicas, eventos de diferentes manifestações 

culturais etc.), para que os nossos munícipes e turistas possam prestigiar.  

21. Organizar circuitos culturais na cidade, garantindo o atendimento de todos os bairros e 

da zona rural.  

22. Buscar parcerias com os órgãos estaduais e federais, para adquirir um ônibus exclusivo 

para viagens de estudo e intercâmbios culturais e esportivos  

23. Apoio irrestrito a todas as manifestações culturais, religiosas ora pentecostais (Cruzadas 

evangélicas, shows gospel, escolas bíblicas dominicais, cultos) ora católicas (estrutura e 

apoio para os festejos dos bairros e povoados e da padroeira da cidade, Nossa Senhora de 

Nazaré). Garantindo assim o que é constitucional quanto a laicidade da gestão pública.  



24. Volta do verdadeiro Carnaval de Riachão, que já foi um dos melhores e hoje amarga as 

tristes marcas com sua decadência;  

25. Constituir a rede de cultura da cidade, com os equipamentos que serão construídos, 

reformados e readequados em praças, parques, ruas de circulação de vizinhança, centros 

esportivos, que serão construídos em escolas, preparando-os para diferentes manifestações 

artísticas; 

26. Incentivo à realização e divulgação de festas juninas, grupos folclóricos, grupos de 

dança, festivais tradicionais etc., permitindo assim o acesso da população a produções 

artísticas contemporâneas significativas;  

27. Apoiar, incentivar artistas, grupos e entidades, bandas e associações, através de 

programas e projetos fomentados, assim como garantir geração de trabalho e renda para os 

que vivem de arte, música e do artesanato; 

28. Garantir condições de geração de trabalho e renda para aqueles que vivem da arte e 

artesanato;  

29. Promover e elaborar cursos para capacitação de artistas e fazedores de cultura local, 

desenvolver atividades sociais culturais para o desenvolvimento da cultura local, organizar 

e ampliar os circuitos culturais na cidade visando a interação entre as zonas rural e urbana; 

30. Implantar e construir o Centro Cultural do Município, para divulgação e exposição dos 

produtos culturais locais;  

  

 

 

  

SEGURANÇA PÚBLICA  

  

1. Instituir procedimentos para a viabilidade de estudo visando uma maior transparência e 

controle dos índices da criminalidade no intuito de obter do Governo do Estado, recursos 

aptos a diminuir essa criminalidade, em parceria, já que essas obrigações são do Estado;  

2. Criar o sistema da guarda municipal;  

3. Construir uma delegacia mais ampla e moderna, onde consiga atender as demandas dos 

policiais e da população.  



4. Lutar pela criação do “Serviço de Segurança Escolar”, e que estamos em plano avanço 

em tratativas com o Governo do Estado, seja mediante transferências fundo a fundo, seja 

pela celebração de convênios;  

5. Implementar convênio com o Estado para o aumento de efetivo da Polícia Civil e 

Militar, com reestudo do convênio de segurança e trânsito.  

6. Adotar mecanismos que sejam eficazes no combate ao uso e tráfico de drogas em nossa 

cidade, buscando parcerias com o governo do Estado, no sentido de combater a 

criminalidade e trazer segurança aos munícipes, seja pelo dia, pela tarde e, principalmente, 

pela noite;  

7. Criar os Conselhos Comunitários de Segurança como espaço de organização das 

comunidades, reunindo associações, empresários, igrejas e escolas para participarem da 

elaboração e realização de programas preventivos e de combate à violência e ao crime em 

todas as suas formas e que estão nas realizações de audiências públicas com a comunidade;  

8. Adotar e criar práticas administrativas para coibir a violência, como a melhoria da 

iluminação pública, promoção e ampliação de vigilância em locais públicos propícios a 

práticas criminosas;  

9. Garantir iluminação pública de qualidade em toda a cidade, para uma melhor atuação 

da polícia militar e um maior conforto e segurança dos moradores;  

10. Instalação de câmeras em torres de observação, nas principais vias de acesso, que 

enviarão imagens de toda cidade em tempo real para uma central de Guarda Municipal.  

11. Criar o “Batalhão do Turismo”; 

  

INFRAESTRUTURA  

  

1. Valorizar os percursos de circulação a pé na cidade, diferenciando as calçadas de áreas 

de circulação de pedestres, conscientizando os proprietários para a responsabilidade e 

manutenção das calçadas e fazendo investimento público nas áreas de circulação de 

pedestres. Além da manutenção das calçadas dos próprios prédios do município; 

2. Adotar medidas de qualificação urbana que valorizem a região, com intervenções de 

iluminação, paisagísticas e limpeza urbana em toda sua área; 

3. Investir em pavimentação asfáltica em todos os bairros da cidade;  

4. Manutenção de calçadas e meios-fios; 



5. Reconstrução asfáltica, nos casos mais precários, para aumentar a vida útil do solo e 

consequentemente proporcionar mais segurança à população;  

6. Priorizar pavimentação com asfalto de qualidade, pois é sem dúvida um fator prioritário 

para com a responsabilidade do dinheiro público, evitando que, em pouco tempo, tenha que 

ser feito o recapeamento do mesmo trecho da via;  

7. Reformar, ampliar e equipar prédios públicos que se encontram em situações precárias;  

8. Melhoria e investimento tecnológico nas áreas de jardinagem de praças e demais 

espaços públicos; 

9. Criação de novas praças, quadras poliesportivas e academia ao ar livre;  

10. Reforma e ampliação do Mercado Público Municipal; 

11. Construção da nova Rodoviária Municipal;  

12. Reconstrução da Praça da Matriz com o recapeamento do piso e arborização, assim 

como inúmeras outras praças que apresentam péssima infraestrutura; 

13. Implantar o “Disque Serviços”, para solicitar eventuais retiradas de entulho, limpezas 

de ruas, lâmpadas queimadas, serviços de tapa buraco etc; 

14. Adotar medidas de qualificação urbana que valorizem a região, com intervenções de 

iluminação, paisagísticas e limpeza urbana em toda sua área;  

15. Manutenção às praças e ruas da cidade. A cidade está mal cuidada: falta capina, varrição, 

roçada, pintura, meio-fio, sinalização, condições e limpeza de banheiros públicos, praças 

abandonadas e ruas deterioradas; 

16. Investir em políticas públicas, educar cidadãos para que cuidem da cidade.  

17. Investir em saneamento básico, energia elétrica, mobilidade urbana, iluminação pública, 

transportes e outros serviços cruciais para o desenvolvimento urbano. Ou seja, serviços 

básicos que permitem o cidadão viver com boas condições, afetando diretamente a 

qualidade de vida das pessoas que vivem nas cidades;  

18. Formar acordos com Governo Estadual e Federal colocando em prática um plano de 

desenvolvimento para o município, buscando atrair ou fomentar a criação de novas 

empresas a fim de que elas gerem emprego e renda para seus habitantes; 

19. Organizar por setores a coleta de lixo diariamente, e planejar o recolhimento de entulhos 

dos quintais da cidade, uma vez por mês;  

20. Sinalização horizontal e vertical nas ruas da cidade;   

21. Criação de um novo espaço para Garagem Municipal;  



22. Criação da Praça da Juventude;  

23. Reforma e ampliação do Balneário Frutuoso;  

24. Iluminação da entrada da cidade;  

 

  

INFRAESTRUTURA RURAL  

  

Secretaria Municipal de Infraestrutura Rural: compete a Secretaria Municipal de Infraestrutura 

Rural, atuar no desenvolvimento rural sustentável, com a melhoria de infraestrutura, como 

estradas rurais, infraestrutura de produção, que compete:  

 

1. Executar e fiscalizar a construção e a conservação das estradas do Município e planejar 

junto à administração a facilitação da construção e a melhoria da infraestrutura rural, 

inclusive para facilitação da colheita agrícola e escoamento da produção, transporte e 

melhoria das áreas nas instalações de armazenamento e estradas internas das propriedades;  

2. Executar obras de construção e manutenção da infraestrutura de pontes e bueiros 

localizados na zona rural;  

3. Construir e readequar estradas vicinais, pontes, estruturas de armazenamento e 

comercialização, sistema de abastecimento de água em comunidades rurais; outras 

edificações rurais;  

4. Desenvolver ações na área de infraestrutura rural, com o mapeamento e sinalização das 

rodovias municipais;  

5. Promover a construção, a pavimentação e a conservação de estradas e caminhos 

Municipais. 

6. Elaborar, executar ou contratar os projetos de obras viárias no interior do Município, 

segundo as diretrizes do planejamento geral do Município, bem como executar outras 

atividades correlatas que lhe forem atribuídas pela autoridade superior, dentro da sua 

competência; 

 

 

 



AGRICULTURA 

 

 

7. Restruturação da Secretaria Municipal de Agricultura, no intuito de fortalecer o apoio e 

assistência ao pequeno, médio agricultor familiar, prestando assistência técnica e apoio 

estrutural, visando o fortalecimento e a independência da agricultura familiar; 

8. Criação do Núcleo de Cooperação Tecnica, entre o Município e os órgãos de 

Regularização Fundiária (INCRA e ITERMA), visando a agilidade na titulação das áreas 

assentadas; 

9.  Tornar as áreas assetadas pelo INCRA e ITERMA, áreas de domínio Publico Municipal, 

visando uma maior presença do Poder Publico junto aos assentados, e tornando legal a 

titulação por parte do Município; 

10. Criação de Orçamento Próprio para a Secretaria Municipal de Agricultura, visando o 

fortalecimento e a independência da Pasta; 

11. Incentivo e apoio as Associações, com a entrega de patrulhas mecanizadas e 

equipamentos, visando a independência produtiva, autonomia administrativa e financeira; 

12. Criação do Núcleo Jurídico, em parceria com a Secretaria de Assistência Social, visando 

a regularização fundiária de forma geral; 

13. Fortalecer a capacitação técnica, do pequeno e médio produtor, com a parceria entres os 

órgãos SENAI e SEBRAI; 

14. Incentivo ao melhoramento genético através de programas Municipais, Estaduais e 

Federal, com a contratação de técnicos especializados na área; 

15. Apoiar a compra e o transporte de insumos para a agricultura, visando o 

melhoramento da produção; 

16. Ocupação de áreas públicas para hortas comunitárias nos bairros, produção coletiva de 

alimentos saudáveis e estímulo à compostagem orgânica;  

17. Plano de transição ecológica da zona rural: constituição de instrumentos públicos de 

fomento para apoiar a transição agroecológica, combinando investimento, pesquisa, 

fortalecimento da assistência técnica, recuperação do solo, entre outras medidas;  

18. Garantir via de compras públicas, a aquisição no percentual mínima, 30% de gêneros 

produzidos pela agricultura familiar para órgãos municipais;  

19. Promover políticas direcionadas aos produtores rurais que facilitem o licenciamento, 

transporte e comercialização da produção agrícola do munícipio;  



20. Ampliar feiras nos bairros e o número de pessoas atendidas, priorizando a distribuição 

de produtos de qualidade, agroecológicos e da agricultura familiar e titularidade da banca 

das feiras ecológicas, com aprimoramento de concessões de alvarás;  

21. “Projeto Riachão, Terra Legal” que visa a proporcionar segurança jurídica e social para 

a população; o cidadão de posse deste tão sonhado documento de TÍTULO DE POSSE, 

conseguirá o acesso às linhas de financiamento para reformas, aquecendo, assim, o setor da 

construção civil, eventuais vendas e aquisições;  

22. Estruturar a secretaria de agricultura colocando-a efetivamente, em funcionamento de 

forma a auxiliar e incentivar agricultores de Riachão a garantir o acesso à venda direta para 

o PNAE e PAA;  

23. Apoiar projetos de empreendedorismo pleiteados pelas famílias da Agricultura Familiar, 

como o PRONAF, com financiamento de equipamentos para transporte de escoação de 

produção;   

  

 

 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, GESTÃO, TRABALHO, EMPREGO E 

RENDA.  

  

1. Criar Programa de Parceria pelo Desenvolvimento, através de incentivos do poder 

público e assim atrair novas empresas para geração de novas oportunidades de emprego e 

renda para a população. O programa tem como princípio um estudo técnico que vai apurar 

qual a vocação que o nosso município apresenta para se desenvolver com qualidade. Ou 

seja, vamos focar os esforços para atrair empresas que se enquadram no perfil econômico e 

de mão de obra que a nossa cidade apresenta; 

2. Implantar, uma vez por mês, a reunião de secretários municipais, a prefeita e 

representantes de cada segmento, para ouvir as demandas, planejar obras e discutir ações 

programadas pela prefeitura, apresentar críticas e sugestões; 

3. Gabinete nos bairros: um novo modo de governar, uma prefeita presente nas localidades, 

despachando dos bairros, estabelecendo o contato direto com a população e seus problemas; 

4. Dar transparência à gestão: fortaleceremos os mecanismos de acompanhamento na 

execução da despesa, da dívida pública e dos investimentos realizados pelo município; 



5. Retomar o diálogo com os servidores e servidoras públicas: valorizar o quadro funcional 

da prefeitura envolvendo-os na gestão e na execução dos serviços que tanto impactam a 

vida da população; 

6. Prefeitura Comunitária: aproximar a administração das regiões da cidade e do sertão, 

descentralizando a gestão e otimizando a prestação de serviços públicos;  

7. Conferência da Cidade: fortalecer a tradição democrática, valorizando a escuta, o 

diálogo e a participação por meio de um amplo processo de debates e mobilização;  

8. “Programa Bairro Completo”: adoção de política de valorização e qualificação dos 

equipamentos públicos dos bairros, com melhores condições urbanísticas (melhores 

calçadas, acessibilidade, ciclovias, melhor iluminação pública) e serviço de qualidade; 

9. Dotar a receita municipal de instrumentos que permitam digitalizar e desburocratizar a 

administração pública;  

10. Criação do projeto “Emprega o Riachoense”, incentivando fiscalmente o empresariado 

local para que mantenha sua folha de pagamento com 80 a 90% de funcionários de Riachão, 

assim sendo bonificado com descontos em ALVARÁS, possíveis descontos de ISS, e outros 

benefícios avaliados por meio de estudos específicos; 

11. Investir na inovação em tecnologia/aplicativos de agendamento, para que a secretaria 

responsável pelas emissões de documentos oficiais, pedidos de segundas-vias, dê uma 

melhor qualidade de atendimento à população;  

12. Elaborar políticas de incentivo para empresas; 

13. Investir em políticas públicas; 

  

TURISMO  

  

O turismo é um fenômeno econômico e social e é, reconhecidamente, um setor capaz de gerar 

emprego e renda, com potencial de contribuir significantemente com o desenvolvimento 

econômico de uma cidade ou região, e tem em sua cadeia produtiva, mais de 54 setores da 

economia, que atuam direta ou indiretamente. A Cadeia Produtiva do Turismo é o conjunto de 

organizações que funcionam como um sistema no qual cada atividade se completa e impacta no 

mercado e na experiência do visitante. Por isso, para que a atividade turística seja um ativo 

econômico, vetor de desenvolvimento cultural e social eficiente, é preciso alinhar políticas 

públicas aos anseios do setor. Segundo da OMT – Organização Mundial do Turismo, definem 



como o conjunto de atividades realizadas por pessoas durante suas viagens e estadias em lugares 

distintos do seu habitat natural por um período RY’12456consecutivo inferior a um ano, com 

finalidade de lazer, negócios e outros. Mathieson e Wall, complementam, dizendo: "O turismo 

é o movimento temporário de pessoas para destinos fora dos seus locais habituais de trabalho e 

residência, as atividades desenvolvidas durante a permanência nesses destinos e as facilidades 

criadas para satisfazer as suas necessidades.” CIDADE TURÍSTICA: São aquelas com alto 

potencial para receber visitantes, tanto para desfrutar de suas belezas naturais ou arquitetônicas, 

quanto culturais, tais como feiras, exposições, comemorações, dentre outros eventos típicos e 

famosos. O turismo tem vários objetivos, pode ser religioso, ecológico, esportivo, rural, 

cultural, para fins de negócios e saúde  

POR ESSA INTRODUÇÃO E DEFINIÇÕES, É CORRETO AFIRMAR QUE RIACHÃO É 

UMA IMPORTANTE CIDADE TURÍSTICA DO POLO CHAPADA DAS MESAS COMO  

TAMBÉM DO ESTADO DO MARANHÃO.” CHAPADA DAS MESAS O Polo Chapada das 

Mesas, composto por 12 municípios (Itinga do Maranhão, Açailândia, Imperatriz, Governado 

Edson Lobão, Porto Franco, Estreito, Carolina Riachão, Balsas, Fortaleza dos Nogueiras, Tasso 

Fragoso e Alto Parnaíba), é hoje um dos principais destinos turístico do estado do Maranhão e 

que junto com os Lençóis e Delta, e São Luís, compõem os polos indutores do turismo Estado. 

Importante lembrar que o Maranhão hoje tem 9 Polos Turísticos que são divididos em Indutores, 

estratégicos e em desenvolvimento. A cidade de Riachão é chamada de “O CORAÇÃO DA 

CHAPADA DAS MESAS”, não só pelos seus atrativos turísticos, ou por era um dos 3 

municípios onde o Parque Nacional está contido, mas principalmente por sua localização 

geográfica estratégica, equidistante dos principais atrativos e cidades do polo. EIXOS DE 

DESENVOLVIMENTO Tendo como referência todas as demandas empíricas do turismo da 

região, além dos objetivos previstos no Plano Nacional do Turismo, estabelecido pela lei 

11.711/2008, o PLANO DE GOVERNO PARA DESENVOLVIMENTO DO  

TURISMO EM RIACHÃO, tem seis eixos temáticos, cada um deles com suas metas e ações. 

São eles: 1. Estruturar; 2. Organizar; 3. Qualificar; 4. Desenvolver; 5. Promover/Consolidar e  

6. Tecnologia e Inovação.   

  

  

ESTRUTURAR.  

  



1. Elaborar o Plano Municipal de Turismo com metas de curto, médio e longo prazos além 

de um calendário de eventos e ações a serem realizadas;   

2. Identificar e se posicionar quanto as vocações turísticas do município e seus 

seguimentos (turismo de eventos, lazer, natureza e rural);  

3. Atualizar o inventário turístico do município;   

4. Implementar o Observatório do Turismo, que tem como finalidade realizar estudos e 

pesquisas e disseminar informações sobre a evolução da atividade turística no município;  

5. Organizar o COMTUR – Conselho Municipal de Turismo e o FUMTUR – Fundo 

Municipal de Turismo, ambos, condições para a permanência no MAPA NACIONAL DO 

TURISMO do Ministério do Turismo;   

6. Fortalecer a Governança Regional, sendo também protagonista no processo de 

regionalização do turismo da Chapada das Mesas;   

7. Atuar como interlocutor ativo na defesa dos interesses do setor e na busca de melhorias 

de condições para acesso à cidade e região.   

  

 

ORGANIZAR.  

  

8. Ações de Infraestrutura como a sinalização turística (placas marrons), manutenção de 

acessos a atrativos;   

9. Fortalecer e estimular o associativismo das atividades da cadeia produtiva, como os 

artesãos e artesãs; Captação de recursos Estadual e Federal por meios de convênios, 

contratos de repasse e emendas parlamentares destinados à atividade turística e de seu 

interesse; 

10. Implementação do Batalhão de Polícia Turística no município, com o objetivo de 

fortalecimento da segurança pública; 

  

QUALIFICAR  

  



11. Programa de qualificação continuada para profissionais do setor, por meio de parcerias 

com entidades do sistema “S” (SENAC e SEBRAE) e governos Federal e Estadual, além 

de programa municipal de qualificação;   

12. Promover ações de sensibilização turística, fortalecendo o entendimento principalmente 

da população quanto a importância do turismo para a cidade e região;  

13. Implantar o Programa Turismo na Escola, estimulando o sentimento de pertencimento e 

o empreendedorismo pelo turismo;   

  

DESENVOLVER  

  

14. Desenvolver novos produtos, como roteiros guiados pela cidade e sertão, contando a 

história de formação da cidade além da construção de um museu que conte a história do 

município, não só para os turistas, mas também para o munícipe, principalmente as novas 

gerações, assim como dar uma nova roupagem a história de JOÃO DO VALE, contando sua 

história em formato de cordel e revitalizando sua “capela” localizada na estrada do 

Frutuoso.  

15. Fortalecer os atrativos do município, como as cachoeiras do Ribeirão, da Aldeia, 

boqueirão dentre outras, além de trilhas ecológicas, tentar revitalizar nascentes como a 

Capoeira na Rua da Castálha, incrementar o Frutuoso, dar crédito ao Morro da Foice em 

Alto Bonito, já consolidado como cartão-postal da Chapada das Mesas, estimular o Turismo 

de Base Comunitária, melhorando acessos a comunidades tradicionais e ao Parque 

Nacional, dotando de infraestrutura turística como sinalização, acessibilidade e visibilidade 

de mercado.  

16. Promover a realização de estudos de viabilidade, para a reestruturação do  

“Parque Ambiental da Lagoa”. Com o objetivo de gerar um polo turístico de visitação, 

para munícipes e visitantes; 

17. Desenvolver atividades voltadas ao Turismo Rural, que valoriza nosso modo de viver 

no sertão e de toda produção associada (leite, manteiga, queijos, farinha etc.) e que tem 

relação direta com a Agricultura Familiar;  

18. Articular, em parceria com as demais secretarias do município, ações de integração e 

sustentabilidade, seja com a Educação, seja com a Agricultura, com a Saúde, Meio 

Ambiente e/ou Assistência Social, sempre com a premissa de ser economicamente viável, 



socialmente justo e ambientalmente correto, realizando, por exemplo, feiras de artesanato, 

da agricultura familiar e da gastronomia local para estimular a permanência do turista na 

cidade, fortalecendo a vida noturna, os artistas locais, meios de hospedagem e os de 

alimentos e bebidas;   

  

PROMOVER/CONSOLIDAR  

  

Nos últimos anos, Riachão tem perdido sua visibilidade no cenário turístico com sua ausência 

em feiras e eventos do setor, além de pouca projeção na mídia e nenhuma ação para promover 

o município, e que só não foi pior por conta da iniciativa privada que manteve a cidade com 

visibilidade e do Governo do Estado que mantem ações de promoção do Polo Chapada das 

Mesas. Por isso, é importante:   

  

19. Participar e promover feiras e eventos que estimulem esse aumento do fluxo turístico 

(eventos musicais, esportivos, gastronômicos e religiosos);   

20. Organizar o CAT – Centro de Atendimento ao Turista do município e estar presente nos 

CAT’s das outras cidades, como o de Balsas (no mercado) e de Imperatriz (no aeroporto);   

21. Elaborar um plano de marketing apropriado ao posicionamento do município;  

22. Estar representado em eventos regionais, nacionais e até internacionais de turismo como 

ABAV EXPO, WTM, AgroBalsas, FECOIMP, BTL Lisboa etc.;  

23. Ter peças publicitárias e promocionais com identidade própria e em sintonia com o Polo 

Chapada das Mesas.  

  

 TECNOLOGIA, INOVAÇÃO e ESG  

Cada vez mais, as pessoas têm utilizado ferramentas tecnológicas para o planejamento e 

enriquecimento de suas experiências no turismo, antes, durante e depois de sua visita ao destino. 

A pandemia adiantou processos que levariam dez, vinte anos para serem implementados, agora, 

cada dia que passa, o uso de aplicativos, por exemplo, se torna mais popular, seja para pedir um 

transporte, alugar uma hospedagem ou até mesmo acompanhar de que forma estão sendo 

mitigadas os impactos da movimentação turística em determinado destino.  



Isso tudo tem a ver com os conceitos de DTI – Destinos Turísticos Inteligentes e de Turismo 

5.0, que estará, não apenas no campo das ideias, mas na implementação em Riachão, por meio 

de parcerias com os Ecossistemas de Inovação da região, SECTI – Secretaria de Estado da 

Ciência, Tecnologia e Inovação, SEBRAE e outros parceiros públicos e privados.   

“Destino inteligente é um destino turístico inovador, consolidado sobre uma infraestrutura 

tecnológica de vanguarda, que garanta o desenvolvimento sustentável do território turístico. 

Acessível a todos, facilita a interação e a integração do visitante com o meio ambiente e melhora 

a qualidade de sua experiência no destino.”  

Segittur (2012). Segittur: sociedade estatal espanhola que tem atividades dedicadas à gestão da 

inovação e tecnologias turísticas. Referência em assuntos relacionados aos destinos inteligentes.  

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O turismo é agente transformador, é uma indústria limpa e que impacta positivamente mais de 

50 atividades da economia, e mesmo sendo um dos setores que mais foi afetado na pandemia, 

se mostrou eficiente e organizado durante a retomada, e nós sabemos esse caminho.  

A implementação dos eixos previstas aqui resultará em um importante avanço rumo à 

estruturação e fortalecimento da atividade turística em Riachão e que refletirá positivamente 

em toda a região sul do Estado e no Polo Chapada das Mesas, colocando Riachão novamente 

no lugar de destaque, de onde nunca deveria ter saído.  

  

  

RIACHÃO ACESSÍVEL  

  

Em Riachão, contamos com um número da população que apresenta algum tipo de 

deficiência – visual, motora, mental ou intelectual – e mesmo assim é difícil encontrar 

qualquer menção ou política pública adequada para esta população. Queremos mudar esta 

situação e efetivar ações que integrem e garantam o direito das Pessoas com Deficiência no 

nosso município, de maneira transversal.  

 

1. Garantir os direitos das pessoas com deficiência, com campanhas de conscientização e 

ações transversais da Prefeitura para ampliar as políticas de acessibilidade e inclusão  



2. Revisão dos equipamentos públicas e da orientação do planejamento urbano para a 

Inclusão e Acessibilidade;  

  

  

PROTEÇÃO E DEFESA ANIMAL  

  

A causa animal é pauta importante entre os riachoenses. Muitos se preocupam por ser uma 

questão de saúde pública, já que muitas doenças são transmitidas pelos animais aos seres 

humanos. Outras pessoas sem mobilizam pela questão bioética, por não tolerarem os maus 

tratos e abusos contra os animais, mobilizando pelo reconhecimento dos direitos dos animais 

em uma grande rede de proteção e cuidado na cidade. Tanto a saúde pública como a promoção 

do bem-estar animal são compromissos do nosso programa de governo por esta causa. 

1. Reduzir a quantidade de animais abandonados em vias públicas;  

2. Estabelecer um programa de castração dos animais do município.  

3. Realizar ações de caráter educativo, que promovam os cuidados com estes animais, 

sensibilizando a comunidade para que contribuam no controle futuro desta população;  

4. Promover o bem-estar animal;  

5. Controlar zoonoses;  

6. Diminuir a ocorrência de acidentes envolvendo animais em situação de rua;  

7. Incentivar a criação de uma rede de defesa dos animais;  

8. Buscar o maior equilíbrio na população animal, diminuindo o índice de abandono e 

maus-tratos de modo a prevenir agravos à saúde pública e as agressões ao meio ambiente;  

9. Instituir um sistema de identificação e cadastramento de animais no município;  

10. Fomentar ações para a adoção responsável de animais abandonados na cidade;  

11. Democratizar o acesso aos procedimentos veterinários para famílias de baixa renda, 

especialmente às consultas, vacinações e esterilizações dos animais de estimação;  

  


